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PROGRAMA DE “HISTÓRIA DO TEMPO PRESENTE NA AMÉRICA 

LATINA” 

 
Objetivos: Discutir o conceito de “História do Tempo Presente” e suas especificidades 

na América Latina; Conhecer as metologias e fontes para uma escrita do Tempo Presente 

na América Latina; Pensar os novos sujeitos históricos do tempo presente e as novas 

problemáticas da historiografia latino-americana. 

 

Metodologia das aulas: discussão de textos e análise de materiais históricos. Será 

cobrada presença e o abono de faltas ocorrerá mediante comprovação, conforme 

regulamento interno da UFF.  

 

Avaliação (individual): apresentação de um texto durante o curso com entrega de 

resenha crítica (3 pontos) + participação ao longo do curso (2 pontos). 

 

Avaliação (em grupo): apresentação de um seminário de pesquisa (2 pontos) com 

entrega de um texto escrito (3 pontos) sobre o tema escolhido pelo grupo. 

 

Nota final: Avaliação (individual) + Avaliação (em grupo) 

 

Verificação final (VS): Caso a média final fique entre 4 e 6, será aplicada uma prova de 

verificação final (VS), sem consulta prévia.  

 

Cronograma: Será apresentado posteriormente, junto com a bibliografia completa da 

disciplina.  
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* A bibliografia poderá ser alterada ao longo do curso 

 


